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Unicamp está liderando um es-
forço inédito para desenvolver e
ampliar o uso da Comunicação

Aumentativa e Alternativa (AAC, em in-
glês) no Brasil. A primeira ação concre-
ta nesse sentido foi a organização da 11ª
Conferência da International Society for
Augmentative and Alternative Commu-
nication (ISAAC), ocorrida entre os dias
4 e 12 de outubro, em Natal (RN). Foi a
primeira vez que o evento, que reúne os
maiores especialistas do mundo na área,
aconteceu fora do eixo Europa-Estados
Unidos. Como conseqüência do encon-
tro, já está sendo elaborado um portal
brasileiro que funcionará como o primei-

Professores da Unicamp lideram implantação de rede de trabalho que promove a inclusão social

Comunicação para todosDe acordo com
os professores
José Raimundo

de Oliveira e
Antonio Augusto
Fasolo Quevedo,

ambos da
Faculdade de

Engenharia
Elétrica e de

Computação
(FEEC) da

Unicamp, a
promoção da 11ª

Conferência da
International

Society for
Augmentative and

Alternative
Communication

no Brasil e as
ações

decorrentes do
evento só foram e

estão sendo
possíveis graças
ao envolvimento

da Unicamp e,
particularmente,

da FEEC.
“Recebemos todo

o apoio tanto da
Reitoria da

Universidade
quanto da direção
da Faculdade, na

figura do
professor

Christiano Lyra
Filho”, afirma

Oliveira. Os
docentes

esperam que o
site brasileiro da

ISAAC entre no ar
até o início de

2005. Antes disso,
porém, algumas
cooperações já

devem começar a
tomar forma,

graças aos
contatos

mantidos durante
o evento ocorrido

em Natal.

Apoio

ro passo para a criação de um capítulo da
ISAAC no país. O objetivo do site, que
estará abrigado na Universidade, é esta-
belecer uma rede de trabalho que reúna
pesquisadores de diversos segmentos,
de modo a gerar novos conheci-
mentos e tecnologias. �O foco cen-
tral desse esforço será a promoção
da inclusão social das pessoas com
necessidades especiais�, afirma
José Raimundo de Oliveira, pro-
fessor da Faculdade de Engenha-
ria Elétrica e de Computação
(FEEC) da Unicamp.

Oliveira e seu colega Antonio Augusto
Fasolo Quevedo, também docente da
FEEC, foram os organizadores da Con-
ferência da ISAAC em Natal e estão à
frente da criação do portal. De acordo

com eles, ao ser promovido no Brasil, o
evento cumpriu duas missões importan-
tes. Primeiro, aproximou especialistas de
diversas áreas que ainda trabalham de
forma dispersa no país. Segundo, cha-

mou a atenção da sociedade para
um segmento que precisa de re-
cursos específicos para levar uma
vida digna e, não raro, produtiva.
Os docentes esperam que o site
transforme-se num instrumento
de estimulo à busca de novos mé-
todos e tecnologias voltados à in-
clusão social dos portadores de

necessidade especiais.
A idéia é gerar uma rede de trabalho,

por meio da qual engenheiros, médicos,
fonoaudiólogos, fisioterapeutas, tera-
peutas ocupacionais, psicólogos, lingüis-
tas, etc possam trocar conhecimentos e
experiências. �Trata-se de um esforço
que requer uma abordagem multidis-
ciplinar. Não adianta os engenheiros
produzirem um software sofisticado que
comande um sintetizador de voz, se ele
não agregar os conhecimentos da nossa
semântica, por exemplo�, explica Olivei-
ra. Esse tipo de tecnologia, destaca Que-
vedo, já está difundida na Europa e Es-
tados Unidos. A Conferência da ISAAC
em Natal contou com a participação de
estrangeiros que são usuários desses re-
cursos.

Ocorre, porém, que os dispositivos são
muito caros. Para se ter uma idéia de or-
dem de grandeza, uma cadeira de rodas
dotada de uma série de funcionalidades
pode custar até US$ 25 mil (R$ 75 mil).
Um equipamento que auxilia o usuário
a compor frases inteiras apenas com o
movimento da cabeça ou o piscar de o-
lhos [composto por um painel eletrôni-
co contendo símbolos, um software e um

sintetizador de voz] tem preço si-
milar. �Isso acontece não apenas
porque esses produtos valem-se
de alta tecnologia, mas porque
não alcançam produção em esca-
la. Como a maioria das pessoas
tem necessidades específicas, as
soluções são praticamente indivi-
dualizadas. É o contrário do que
ocorre, por exemplo, com os tele-
fones celulares. Eles também são
dotados de alta tecnologia, mas a
produção em alta escala faz com
que tenham um preço final bai-
xo�, compara Oliveira.

Para dar uma dimensão do im-
pacto que as pesquisas em AAC
podem produzir na vida das pes-
soas que apresentam sérias difi-
culdades de comunicação, Que-
vedo relata que alguns dos usu-
ários dessas tecnologias ministra-
ram palestras inteiras na Confe-
rência da ISAAC. �Graças a esses
recursos, essas pessoas têm um

alto grau de independência e são muito
produtivas. Sem essas soluções, porém,
elas estariam condenadas a uma vida
praticamente vegetativa�, diz. Para dei-
xar ainda mais claro, Oliveira compara
esses portadores de necessidades espe-
ciais a um computador. Assim, essas pes-
soas estariam representadas pela �inte-
ligência� do equipamento, enquanto as
soluções em AAC seriam o teclado e o
monitor. �Em outras palavras, apesar
desses indivíduos não conseguirem se
comunicar autonomamente, a inteligên-
cia está lá. Para que ocorra a comunica-
ção, só precisam de algo que estabeleça
a interface entre eles e o mundo�, afirma,
acrescentando que o paralelo não ex-
pressa obviamente a amplitude do pro-
blema.

Na Unicamp, assim como em outras
instituições brasileiras de pesquisa e
atendimento a portadores de necessida-
des especiais, há pessoas dedicadas ao
estudo e desenvolvimento de métodos
e tecnologias em AAC e em segmentos
correlatos. Oliveira e Quevedo, por e-
xemplo, têm conduzido até aqui pesqui-
sas na área de mobilidade, que muitas
vezes têm relação com a questão da co-
municação. A Faculdade de Educação
(FE), lembram os docentes da FEEC,
também conta com pesquisadores envol-
vidos com o tema, mas com foco na in-
clusão dos indivíduos no universo esco-
lar. Além disso, existe uma forte contri-
buição de especialistas da área médica.
É o caso do Centro de Estudos e Pesqui-
sas em Reabilitação (Cepre), vinculado
à Faculdade de Ciências Médicas (FCM).

O Cepre tem por finalidade a pesqui-
sa, o ensino e a assistência nas áreas das
deficiências sensoriais. O órgão atua em
três grandes linhas de pesquisa: Avalia-
ção e Prevenção de Deficiências, Desen-
volvimento Humano � Surdez e Defici-
ência Visual e Família, Comunidade e
Diferença. Atualmente, cerca de 30 estu-
dos estão sendo desenvolvidos a partir
desses temas. Há, ainda, o importante
trabalho desenvolvido pelo bioenge-
nheiro Alberto Cliquet Junior, cuja car-
reira é dedicada ao desenvolvimento de
equipamentos e próteses para paraplé-
gicos e tetraplégicos, além de outros dis-
positivos para pesquisas de ponta na
área médica.

Professor titular do Departamento de
Ortopedia e Traumatologia da FCM e
coordenador de um programa de reabi-
litação financiado pela Fapesp, o espe-
cialista tem ajudado alguns pacientes a
recobrar, paulatinamente, os movimen-
tos voluntários, a partir de um tratamen-
to que utiliza impulsos elétricos. O mé-
todo ainda está longe de representar a
cura para as pessoas que sofreram lesão
na medula, por exemplo, mas representa
uma esperança nesse sentido.

Site vai
estar

abrigado
na Unicamp
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Com o auxílio de
equipamento composto
por software, painel
com símbolos
e palavras e sintetizador
de voz, usuário consegue
se comunicar apenas
com o movimento
da cabeça

Os professores
José Raimundo de

Oliveira
(à esquerda)

e Antonio Augusto
Fasolo Quevedo

(abaixo), da Unicamp:
buscando novas

alternativas

Durante intervalo
da Conferência da ISAAC,
em Natal, portadores de

necessidades especiais utilizam
sistemas de comunicação

dotados de alta
tecnologia para interagir com
“falantes”: soluções garantem

vidaindependente
e produtiva


